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Resumo 

Apesar do grande número de pesquisas na área de ensino sobre a motivação de alunos em aprender, pouca 

atenção tem sido dada aos estudantes do nível superior, seja ela qual for a área do conhecimento. O estudo da 

temática “motivação no ensino superior” pode explicar a evasão, os altos índices de reprovação, o êxito nos 

cursos, além de outros fatos de relevante entendimento. Este trabalho tem como fim analisar teoricamente os 

fatores que influenciam a motivação dos alunos, focando nossa reflexão teórica em estudantes de graduação. 

Este estudo justifica-se para o embasamento de pesquisas que tratem da temática em questão, podendo ser 

um aporte teórico para futuras pesquisas. Utilizou-se aqui como metodologia a pesquisa bibliográfica, 

caracterizando este estudo como exploratório. Destacamos que identificados problemas relacionados às 

motivação dos alunos, a aplicação de uma intervenção não deve acontecer de modo aleatório, somente 

com o intuito de modificar a realidade de aprendizagem, é necessário que haja um planejamento para que as 

metas sejam atingidas. Uma vez que o professor é o proponente e também o mediador desta intervenção é 

necessário que ele se prepare para a nova fase que ele e turma viverão. Adotando a perspectiva do debate em 

sala de aula como fator de motivação, é importante que as aulas valorizem a fala dos universitários e que 

deem espaço para que exponham e discutam suas ideias, trazendo a apropriação da linguagem e de conceitos 

científicos pelos alunos e permitindo ao professor visualizar, de perto, como acontece esse processo de 

apropriação da nova linguagem. 
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Introdução 

 

  Na literatura do campo de ensino muito tem sido abordado sobre a questão da motivação de 

alunos em “aprender” nos mais diversos seguimentos do ensino. Porém ainda é precário esse 

mesmo tipo de análise tendo como objeto de estudo os acadêmicos, estudantes do nível superior 

(SASSI; MARTINELLI, 2010). E um provável motivo para tal observação é o fato das pesquisas 

serem feitas pelos próprios universitários, sendo comum o estudo do comportamento de alunos de 

outros níveis, principalmente o médio. 

 Um exemplo, dentre vários, é a pesquisa “Estudantes do Ensino Médio e a motivação para 

estudar Química” realizado por um grupo de pesquisa da UNIMONTES, Minas Gerais (RIBEIRO; 

FONSECA; SILVA, 2004). Este artigo tem como objetivo realizar um estudo bibliográfico dos 
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fatores envolvidos na “motivação” dos alunos de ensino superior durante a universidade. A pesquisa 

justifica-se em virtude de sua importância para as ações e planos de permanência e êxito nos 

diversos cursos do ensino superior, oferecendo um referencial teórico. 

 Para a realização desta pesquisa elegemos como passo metodológico a pesquisa 

bibliográfica a diversos autores que tratam da temática, destando, entretanto, os pressupostos da 

teoria de Paul R. Pintrich (1953–2003) como centrais para a definição desse conceito. Apensar de 

ser um conceito importante para os diversos níveis de ensino, neste trabalho destacaremos sua 

aplicação nos cursos de nível superior. 

 A motivação, independente de seus níveis, é um importante objeto de estudo no que se refere 

ao ensino e está ligada diretamente ao aprendizado e desenvolvimento dos alunos (RUIZ, 2005). 

Porém é perceptível que não há uma preocupação das entidades responsáveis em manter as 

condições mínimas para a permanência do acadêmico na universidade assim como o faz para os 

alunos nas escolas (BZUNECK, 2004). 

 Tendo como ponto de partida que o próprio acadêmico deve se direcionar e organizar para 

ser bem-sucedido nas atividades na Universidade, ou seja, aplicar a autorregulagem, este deve ser 

motivado para que seu aprendizado seja potencializado (LINNENBRINK; PINTRICH, 2002). 

Deste modo, a autorregulação pode ser descrita como uma prática autodiretiva, em que os 

envolvidos potencializam as suas capacidades mentais em competências acadêmicas referentes às 

tarefas, podendo ser caracterizado como um processo ativo onde são estabelecidos objetivos que 

direcionaram a aprendizagem tendo como foco o conhecimento através de estratégias que 

privilegiam o monitoramento, regulação e controle do comportamento e, principalmente, a 

motivação (JOLY et al, 2012). 

 A maior dificuldade em se estudar a motivação e seus aspectos está no fato do número de 

variáveis que podem ser analisadas, tornando-o bastante complexo. Pintrich (2005), um pesquisador 

de Educação e Psicologia, destaca que o entendimento da motivação de universitários é ainda mais 

importante que a de crianças e adolescentes, porque diferente destes os acadêmicos não são tão 

dependentes dos professores e devem buscar por si próprios o controle de seu comportamento, 

motivação e cognição. Isso porque a prática desta aprendizagem autorregulada vai ser importante 

não só no contexto acadêmico, mas em toda sua vida profissional. 

 

Metodologia 
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 Do ponto de vista dos objetivos aqui elencados, a pesquisa será desenvolvida de forma 

exploratória. Portanto, este trabalho envolve a pesquisa bibliográfica como seu principal passo 

metodológico. Nesse sentido, foi realizado um levantamento do tempo nas principais obras 

nacionais e internacionais que tratam da temática. 

 

Resultados e Discussão 

 

 A palavra motivação tem origem do latim através da junção dos seguintes termos: verbo 

motum (mover) e o substantivo motivum (motivo). A junção destas duas palavras dá origem ao 

termo motivo (BZUNECK, 2009. Motivação pode ser entendida como tudo o que desperta, dirige e 

condiciona a conduta (BALANCHO; COELHO, 1996), ou seja, pode ser considerada como um 

elemento fundamental para a utilização de recursos do indivíduo, com o intuito de se alcançar uma 

meta. São as metas que orientam a ação do indivíduo. 

 Quando o foco da motivação é o ambiente educacional este termo acaba tendo outros 

significados e conotações, tornando-se mais específico e preciso. Percebe-se que há uma forte 

ligação entre motivação, aprendizagem e desempenho neste campo (PINTRICH, 2005). Mueller 

(1992) inclusive afirma que “se existe um princípio que tem aceitação universal, este é a noção de 

que a motivação leva a aprendizagem e que, sem motivação apropriada, a aprendizagem não 

ocorrerá ou será mínima”. 

 Segundo Schunk (1992) a motivação tem interferência no quê, quando e como aprender, isso 

porque a motivação influencia a aprendizagem e o desempenho enquanto que as práticas e 

assimilações dos acadêmicos influenciam a motivação. Ou seja, é uma relação recíproca. A 

motivação é um dos assuntos que mais tem ganhado espaço no que se trata do bom desempenho de 

educandos do nível superior. Determinando, principalmente, a qualidade do envolvimento do aluno 

com o processo de ensino e aprendizagem. 

 Quando motivado o aluno busca novos conhecimentos, participa das atividades propostas 

com entusiasmo, aproveita oportunidades, mostra disposição para encarar novos desafios, tudo isso 

dando relevância a sua relação com o processo de aprendizagem. Sendo uma das principais 

variáveis relevantes do processo ensino/aprendizagem, a motivação busca explicar e melhorar o 

rendimento escolar, uma vez que este não pode ser explicado, único e exclusivamente por fatores 

como inteligência em si, contexto familiar e situação socioeconômica (BZUNECK, 2004). 

 A ideia de motivação deve ser entendida como um processo e não como se fosse um 



 

 

 

www.conedu.com.br 

produto, sendo assim não pode ser analisada diretamente, mas pode ser estudada levando em 

consideração determinados comportamentos (GUIMARÃES; BORUCHOVITCH, 2004). 

 Quando se analisa a motivação no campo da aprendizagem, é preciso levar em consideração 

as características específicas do contexto acadêmico. De modo geral, as propostas e atividades que 

se concretizam na universidade estão associadas a processos cognitivos, estes processos dizem 

respeito à capacidade de atenção, concentração, processamento de informações, raciocínios e 

resolução de problemas dos educandos. 

 Com isso, utilizar conceitos gerais sobre a motivação humana no âmbito escolar não é 

adequado sem levar em consideração as particularidades do ambiente. As teorias mais antigas 

traziam a motivação como uma pré-condição inerente a cada ser humano, porém estudos mais 

recentes mostram que os aspectos motivacionais no campo educacional vão muito além desta pré-

condição (LENS, MATOS, VANTEENKISTE, 2008). É visível uma relação íntima entre motivação 

e aprendizagem de modo que a motivação pode interferir na aprendizagem e no desempenho, bem 

como a aprendizagem pode produzir um efeito na motivação (SCHUNK, 1992). 

 A motivação no ambiente acadêmico pode ser melhorada de duas formas: através de 

mudanças nos educandos e também através da mudança no seu ambiente de aprendizagem 

acadêmica. Aspectos da motivação podem esclarecer o fato de alguns acadêmicos gostarem e 

aproveitarem o seu tempo na Universidade, tendo comportamentos adequados, alcançando novas 

capacidades e desenvolvendo todo o seu potencial. A mesma motivação pode também explicar 

porque outros acadêmicos têm interesse raso nas atividades, na maioria das vezes sendo realizada 

por obrigação, ou de forma pouco responsável. 

 Alunos com falta de motivação pelas tarefas acadêmicas apresentam menor desempenho do 

que o que poderia conseguir com suas reais potencialidades (BZUNECK, 2004). É visível que se 

distraem com facilidade, pouco participam das aulas, dedicam pouco (ou nenhum) tempo ao habito 

de estudar e o resultado disso tudo é o distanciamento do processo de aprendizagem. Ao terem 

baixo rendimento a chance de evasão do curso é grande fazendo com que suas oportunidades 

futuras sejam limitadas. 

 O professor, na sala de aula, deve ter como objetivo diário o desenvolvimento e a 

manutenção da motivação para aprender com as atividades acadêmicas (BZUNECK, 2004). O que é 

diferente da motivação para performance, que pode ser definida como um conhecimento ou 

habilidade que foi adquirida pelo aluno preocupando-se apenas com o desempenho final. É papel do 

professor mostrar aos alunos que devem considerar tais atividades significativas e merecedoras de 
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envolvimento (VEIGA; RESENDE; FONSECA, 2000). 

 Trazer a motivação para o educando faz com que eles possam engajar-se nas atividades 

escolares, ainda que não considerem estas atividades prazerosas, encarando-as com seriedade, 

esforçando-se para aprender, desfrutando dos benefícios que o conhecimento pode trazer 

(BROPHY, 1999). Cabe ressaltar que motivar é diferente de tentar fazer um controle do 

comportamento dos alunos, através da performance, priorizando a frequência obrigatória, as notas, 

tarefas, ignorando o processo e valorizando apenas o produto (GUIMARÃES; BORUCHOVITCH, 

2004). 

 A principal teoria que trata do conceito de motivação foi a de Paul R. Pintrich (1953–2003). 

Ele foi um pesquisador de Educação e Psicologia da Universidade de Michigan, sendo destaque no 

campo da Aprendizagem e da Instrução. Particularmente, sua pesquisa estava focada no 

desenvolvimento de motivação, mudança conceitual, pensamento epistemológico, aprendizagem 

autorregulada e no Ensino Superior. Em vida, publicou mais de 140 artigos e foi coautor ou coeditor 

de nove livros (LUQUE, 2004). 

 Pintrich é um dos autores, se não o principal, do Motivated Strategies for Learning 

Questionarie (MSLQ), um questionário que tem sido explorado com frequência em vários países e 

que quase não há relatos de sua utilização no Brasil. O princípio desta ferramenta está baseado na 

visão cognitivista de modo geral sobre a motivação (LUQUE, 2004). Para Pintrich a motivação está 

atrelada a autorregulação, que o universitário pode ou não, bem ou mal, realizar em sua vida 

acadêmica. 

 Autorregulação é considerada como um processo consciente e voluntário de governo, pelo 

qual possibilita a gerência dos próprios comportamentos, pensamentos e sentimentos, ciclicamente 

voltados e adaptados para obtenção de metas pessoais e guiados por padrões gerais de conduta 

(POLYDORO; AZZI, 2008). Trata-se de um fenômeno multifacetado que opera por meio de 

processos cognitivos subsidiários, incluindo automonitoramento, julgamentos autoavaliativos e 

autorreações. 

 Este questionário tem como base a visão cognitivista sobre motivação e estratégias de 

aprendizagem considerando os educandos como processadores ativos da informação e que os 

sentimentos e cognições tem relevância no processo. No que tange a motivação, o modelo 

(PINTRICH, 1991) incorpora quatro componentes principais, destacados a seguir: 

 

1. Contexto Sócio-Cultural 
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 De acordo com Pintrich (1991), o contexto sociocultural se refere a atitudes, crenças e 

comportamentos que os universitários carregam consigo para a faculdade, determinados por 

experiências anteriores. Tais aspectos estão relacionados com a integração e evasão dos acadêmicos 

e têm sido objeto de estudo de grande número de pesquisadores, quer seja em instituições públicas 

ou privadas, porém com foco no Ensino Superior. Essa realidade é vista não só no Brasil, mas no 

mundo, como exemplo destas pesquisas pode-se citar de Cote e Levine (1997), Pachane (1999), 

Polydoro e colaboradores (2001). 

 Nos Estados Unidos, uma pesquisa com foco nos aspectos socioculturais relacionados a 

integração a vida universitária, constatou que educandos com pais que não possuíam graduação e 

estudantes oriundos de minorias étnicas possuem maior dificuldade de habituação ao curso superior 

(RATCLIFF, 1995). 

 Ainda se tratando dos aspectos socioculturais, estes têm o poder de interferir na forma como 

os acadêmicos encaram as atividades acadêmicas (JOLY et al, 2012). Reglin e Adams (1990) 

comprovaram que nos Estados Unidos, alunos com descendência de populações asiáticas possuem 

tendência a investir maior tempo em propostas escolares do que em atividades de lazer, e fazem isso 

com o intuito de corresponderem às expectativas de sucesso de seus pais. 

 

2. Fatores relacionados à sala de aula 

 

 Pintrich (1991) afirma que dentre os fatores relacionados à própria sala de aula pode-se citar, 

principalmente: os tipos de atividades propostas, a forma de lecionar do professor e as metodologias 

didáticas que adota. Estes fatores são importantes uma vez que a transição com êxito para a 

universidade está ligada com a qualidade de vida em sala de aula (RATCLIFF, 1995). 

 Em contrapartida, mesmo reconhecendo sua relevância, deve ser enfatizado que grade parte 

das instituições de Ensino Superior ainda utilizam, em larga escala, métodos de ensinoa-

prendizagem tradicionais, especialmente os métodos mais diretivos, havendo a supervalorização da 

aula expositiva (VEIGA; RESENDE; FONSECA, 2000), onde os professores se restringem a 

repassar conteúdo, havendo pouca ou nenhuma preocupação em auxiliar os acadêmicos a aprender. 

 Se tratando do Ensino Superior brasileiro, o foco continua sendo no processo de ensino, ou 

seja, centrado no educador, enquanto deveria ter ênfase no processo de aprendizagem, com o aluno 

sendo o principal sujeito. O que deve ser feito é a complementaridade dos dois processos. 
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Buscando-se evitar a metodologia tradicional de ensino, propostas têm sido oferecidas para a 

aprendizagem do acadêmico. 

 Travis (1996) explicita algumas dessas propostas: aprendizagem cooperativa, método de 

caso, teste de feedback e uso de vídeos. É então necessário que o corpo docente das instituições de 

Ensino Superior se aprimore para poder utilizar tais metodologias e ainda desenvolver outros 

métodos alternativos. Experiências inovadoras no Ensino Superior ainda não são suficientes para 

otimizar a motivação e são pouco difundidas entre os educadores das variadas disciplinas. 

Deixando-se de lado os métodos convencionais, a “metodologia da problematização”, por exemplo, 

poderia ser utilizada buscando maior interesse dos acadêmicos. 

 

3. Fatores internos ao aluno 

 

 Também influência a motivação dos universitários os fatores internos ao aluno, que de 

acordo Pintrich (1991) trata-se dos sentimentos, percepções, necessidades e metas de cada indivíduo 

e são relevantes na determinação da sua ação motivada e, consequentemente, seu desempenho 

acadêmico. É importante que, além do aluno exercer sua autonomia, o professor faça uso de 

estratégias capazes de estimular os acadêmicos. 

 A motivação em aprender tem ligação com as crenças dos graduandos sobre a natureza da 

inteligência e do conhecimento. Alunos com crenças mais “sofisticadas” (que têm como verdade, 

por exemplo, que a inteligência é uma capacidade que pode ser desenvolvida, não sendo vista como 

uma entidade fixa) tendem a se esforçar mais e em diferentes estratégias aprendizagem. 

 O interesse que é despertado e a percepção do valor/utilidade de uma proposta acadêmica 

também interferem a motivação do graduando, por afetarem o nível de dedicação e persistência que 

a elas dedicam o aluno (MACIEL, 2012). Alguns estudantes podem limitar seu envolvimento ou 

engajamento em determinada matéria e isso não significa, necessariamente, que são “desleixados”, 

ou “desmotivados”. Estes alunos podem estar motivados a realizar apenas outras atividades 

diferentes das acadêmicas, tais como práticas esportivas, sociais, familiares e, ainda, de 

relacionamento com colegas. 

 Ainda é possível perceber acadêmicos que não possuem interesse particular e valorizam o 

curso que estão matriculados ou disciplinas que cursam da mesma forma. A questão da motivação 

de universitários é buscar compreender as razões que os tornam desinteressados pelas atividades 

acadêmicas (MACIEL, 2012). 
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4. Comportamento motivado em si 

 

 Este fator, o comportamento motivado em si, é caracterizado pelos comportamentos reais 

observáveis. O acadêmico é responsável pela autorregulação da aprendizagem, processo que está 

relacionado à autoconscientização. Pintrich (1991) destaca que no nível superior os estudantes já 

possuem capacidade de ter maior consciência de seu próprio comportamento, motivação e cognição, 

cabe ao acadêmico ter crenças motivacionais positivas e praticar estratégias autorreguladas de 

aprendizagem. 

 Para alcançar tal patamar é necessário que as Universidades busquem práticas que enfoquem 

a prática autorregulada, fazendo uso de metodologias eficientes (PINTRICH, 1991). Estudo 

aplicado a acadêmicos norte-americanos constatou que aqueles que se são intitulados como “alunos 

com baixas realizações” mostraram pouca ou nenhuma utilização de estratégias de autorregulagem 

quando comparados àqueles com altas realizações. 

 Bembenutty e colaboradores (1998) pesquisaram como a ansiedade e a autorregulagem se 

relacionam com a motivação em acadêmicos e utilizaram como parâmetro de estudo o desempenho 

acadêmico. E o resultado da pesquisa foi que existem relações perceptíveis entre desempenho, 

ansiedade e autorregulação. 

 Estudantes que são considerados como ansiosos possuem algumas das seguintes 

características em comum, na maioria delas agem de forma imprópria, como exemplos (DEMBO, 

2000): 

 Fazer tarefas pela metade; 

 Conversar com colegas enquanto deveria prestar atenção ou fazendo uma atividade; 

 Fazer atividades depressa para poderem sair rapidamente da sala de aula ou adiarem sua 

realização). 

 Outro fator que pode influenciar o desempenho dos acadêmicos é a tentativa de proteger seu 

ego da possibilidade de fracasso, não realizando alguma atividade que julga difícil ou arriscada. 

Sabe-se, também, que o número de atividades que não são executadas devido esse receio se tornam 

mais frequente com o aumento da idade (MACIEL, 2012). 

 Sweitzer (1999) afirma que para essa procrastinação universitária, inúmeros fatores podem 

afetar a motivação na vida acadêmica, citar algumas generalizações pode ser, no mínimo, 

imprudente. É, então, função do professor modelar e regular a aprendizagem e a motivação de 



 

 

 

www.conedu.com.br 

educando, considerando suas características próprias, e também, enquanto grupo. 

 

Considerações Finais 

 

 O estudo do campo da motivação nos mais diferentes cursos de graduação é de suma 

importância tendo em vista o objetivo os bons resultados. A noção de motivação permite a 

construção do conhecimento, a utilização de estratégias eficientes, bem como de métodos mais 

eficazes para o estudo no ensino superior. É visível que são necessários mais estudos que explorem 

a intervenção no campo da motivação, uma vez que os fatores contextuais têm forte influência na 

motivação dos acadêmicos. Logo é possível promover intervenções com o intuito de melhorar a 

qualidade do ato de motivar 

 A intervenção nas estratégias de aprendizagem é uma forma eficiente de modificar o 

desempenho de alunos em qualquer que seja o nível de ensino. Fazer a utilização de variadas 

técnicas para ensinar o aluno a aprender faz com que haja uma potencialização das experiências 

escolares e, também, traz a autoestima do acadêmico através de suas competências. Ao se sentirem 

mais seguros e capazes começam a despertar o senso de que possuem competência para estar sob 

seu controle de determinada situação. 

 A aplicação de intervenções pedagógicas, quando bem planejada, pode ser uma maneira 

eficiente de melhorar a motivação dos acadêmicos. Neste sentido, uma ferramenta bastante 

interessante é o debate, pois possibilita ao acadêmico aprimoramento da argumentação. 

 Neste contexto o maior desafio é destinado aos professores, que levando em conta as 

características dos estudantes universitários, devem promover a potencialização da motivação dos 

acadêmicos. Para isso é preciso evitar algumas características muito comuns no ambiente 

universitário: ênfase nas notas, o clima competitivo, a formação de grupos homogêneos por 

capacidade, as excessivas regras, a valorização da capacidade relativa, as poucas oportunidades de 

escolhas, as atividades desinteressantes e pouco desafiadoras, a relação mais impessoal entre 

professor e aluno e as rígidas formas de avaliação. 
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